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PLANO DE GESTÃO EM LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL DO IFS (PGLS/IFS)
1. INTRODUÇÃO
Em todo o mundo, as estruturas administrativas governamentais são responsáveis por uma grande parcela da movimentação na economia e nos recursos naturais de seus países, assim como no Brasil. O atual impacto das atividades realizadas pelo governo na sociedade e no meio ambiente exige a implementação de um sistema de gestão e logística mais sustentável (MMA, 2013).

Assim, a responsabilidade das organizações empresariais, sociedade civil, como do governo, deve envolver princípios de justiça social, equilíbrio econômico e respeito ao meio ambiente. A sustentabilidade da gestão pública exige mudanças de atitudes, e o grande desafio consiste em transpor o discurso para a prática, concretizando-o em ações (IMPE, 2013).  
Em 05 de Junho de 2015, o IFS lança oficialmente, o Programa socioambiental “IFS Sustentável”, com objetivo de implantar ações que contribuam para a redução do uso de recursos naturais e financeiros e, que minimizem os impactos ao meio ambiente provocados pelas diversas atividades no âmbito do Instituto Federal de Sergipe (Portaria N° 1.337 de 05 de Junho de 2014).
O Programa considera que:

· As questões ambientais e de sustentabilidade requerem a inserção de critérios socioambientais na gestão dos serviços públicos em todos os níveis de governo; 
· Considerando que a adoção de critérios ambientais pelo IFS visa à melhoria contínua do processo de gestão, compatibilizando as práticas administrativas à política de prevenção de impactos ambientais e de uso racional dos recursos naturais; 
· Considerando que a administração pública é grande consumidora e usuária de recursos naturais, tem um papel estratégico na promoção e na indicação de novos padrões de produção e de consumo, e que deve ser exemplo na redução de impactos socioambientais negativos gerados em suas atividades; 
· Considerando a necessidade da formação continuada de gestores públicos que venham a internalizar conceitos de licitações sustentáveis, de consumos sustentáveis e da redução, reuso e reciclagem de resíduos gerados pelas atividades públicas.
Diante do contexto, introduzir um plano de gestão em logística sustentável no IFS é considerar os princípios da sustentabilidade como um elemento central nas suas múltiplas atividades (ensino, pesquisa, extensão e gestão) promovendo projetos estratégicos e ações coerentes com a concretização desse principio, o que significa, na prática, colocar novos objetivos em cada ação da vida cotidiana da instituição (IFAL, 2014). 
A implantação de um plano contribuirá para o desenvolvimento de valores e atitudes coerentes da comunidade acadêmica visando a implantação de ações que contribuam para a redução do uso de recursos naturais, financeiros’, através da conscientização da comunidade do IFS, atendendo a legislação vigente e os princípios balizadores do Programa ‘IFS Sustentável’ de ‘defesa do meio ambiente
4. OBJETIVOS DO PLS

4.1. Objetivo Geral
O Plano de Gestão em Logística Sustentável do Instituto Federal de Sergipe (PGLS/IFS) visa desenvolver um conjunto de iniciativas socioambientais pensadas e geridas pelo IFS à promoção do uso racional de recursos e a incorporação de práticas de sustentabilidade na cultura da instituição. 

4.2 Objetivos Específicos
• Sensibilizar e capacitar à comunidade acadêmica do IFS;

• Utilizar racionalmente os recursos naturais e bens públicos;

• Promover a economia e maior eficiência na utilização de recursos naturais;

• Reduzir gastos institucionais e contribuir na gestão responsável e econômica dos recursos públicos;

• Reduzir o impacto socioambiental negativo causado pelo exercício das atividades dos Campi;

• Contribuir para a melhoria da qualidade de vida no ambiente de trabalho e da sociedade como um todo;

• Utilizar o espaço do IFS como meio de disseminação de conhecimento e de novas tecnologias relacionadas a sustentabilidade através de seminários e congressos acadêmicos;

• Realizar uma gestão adequada dos resíduos gerados.
5. METODOLOGIA UTILIZADA PARA A ELABORAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL

5.1 DA COMISSÃO DE IMPLANTAÇÃO
O Plano de Gestão em Logística Sustentável do Instituto Federal de Sergipe deve ser desenvolvido a partir do que rege o Programa ‘IFS Sustentável’, presidida pela PROPEX, através do Departamento de Projetos Acadêmicos (DPA), envolvendo todos os setores administrativos e acadêmicos da instituição, numa estrutura multicampi. 
Para sua elaboração serão consideradas as seguintes etapas: a) contribuição da comunidade acadêmica do IFS;  b) contribuições da comissão Gestora a ser criada por Portaria com a participação de representantes dos seguintes setores (PRODIN, PROAD, PROEN, PROPEX, Biblioteca, Licitação, Patrimônio, Comunicação), além da participação de docentes que trabalhem com o tema sustentabilidade e/ou meio ambiente.  Já para o desenvolvimento das ações devem ser nomeadas comissões locais em cada campus, envolvendo docentes, discentes técnicos administrativos e colaboradores. 
5.2 DAS QUESTÕES LEGAIS

O Plano de Gestão de Logística Sustentável do IFS 2015/2019 será elaborado e amparado legal e normativamente em diversos dispositivos, a saber: 
I - o art. 225 da Constituição, que garante a todos o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações; 

II - o Decreto no 5.940, de 25 de outubro de 2006, que determina a separação de resíduos recicláveis descartados de órgãos e entidades da Administração Pública Federal Direta e Indireta em benefício de associações e cooperativas de catadores de material reciclável; 

III - o Decreto no 7.478, de 12 de maio de 2011, que criou a Câmara de Políticas de Gestão, Desempenho e Competitividade - CGDC, que tem como objetivos principais: formular políticas e medidas específicas destinadas à racionalização do uso dos recursos públicos e aperfeiçoar a gestão pública, visando à melhoria dos padrões de eficiência, eficácia, efetividade, transparência e qualidade da gestão pública e dos serviços prestados ao cidadão, no âmbito o Poder Executivo; IFS Sustentável; 

IV - o Acórdão no 1.752, de 29 de junho de 2011, do Plenário do Tribunal de Contas da União, em especial o item 9.8, que recomenda ao Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão "que incentive os órgãos e instituições públicas federais a adotarem um modelo de gestão organizacional estruturado na implementação de ações voltadas ao uso racional de recursos naturais (...)"; 

V - o Decreto n° 7746 de 05 de junho de 2012 que regulamenta o art. 3º da Lei no 8.666, para estabelecer critérios, práticas e diretrizes para a promoção do desenvolvimento nacional sustentável nas contratações realizadas pela Administração Pública Federal, e institui a Comissão Interministerial de Sustentabilidade na Administração Pública – CISAP. 

VI - a Portaria Interministerial n° 244 de 06 de junho de 2012, iniciativa conjunta de quatro Ministérios (Planejamento, Meio Ambiente, Minas e Energia e Desenvolvimento e Combate à Fome), que instituiu o Projeto Esplanada Sustentável (PES), cuja finalidade é integrar ações que visam à melhoria da eficiência no uso racional dos recursos públicos e à inserção da variável socioambiental no ambiente de trabalho. 

VII - a publicação da Instrução Normativa n° 10 de 12 de novembro de 2012, expedida pela Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão e que estabelece regras para elaboração dos Planos de Gestão de Logística Sustentável, previsto no Decreto acima citado. 

VIII - a expedição do Ofício Circular n° 13/SOF/MPOG de 06 de dezembro de 2012, que estabelece metas para economia de 10% em itens de consumo para o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). 

IX - A Portaria MCTI n° 29 de 13/12/2012, que institui a Comissão Gestora do Plano de Logística Sustentável – CGPGLS, que deverá, dentre outras atribuições, elaborar relatório anual de alcance de metas. 

X – Ofício-Circular Nº 001/2015/GM-MEC de 17 de Abril de 2015 que trata do Uso racional dos Recursos Públicos relativos ao consumo de água e energia.

O Plano estará ainda acordo com as normas estabelecidas pela Instrução Normativa nº 10, de 12 de novembro de 2012, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação (SLTI), do Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão (MME, 2012) e seguirá as propostas deste documento, como segue:

I – logística sustentável: processo de coordenação do fluxo de materiais, de serviços e de informações, do fornecimento ao desfazimento, que considera a proteção ambiental, a justiça social e o desenvolvimento econômico equilibrado;

 II – critérios de sustentabilidade: parâmetros utilizados para avaliação e comparação de bens, materiais ou serviços em função do seu impacto ambiental, social e econômico;

 III - práticas de sustentabilidade: ações que tenham como objetivo a construção de um novo modelo de cultura institucional visando a inserção de critérios de sustentabilidade nas atividades da Administração Pública;

 IV – práticas de racionalização: ações que tenham como objetivo a melhoria da qualidade do gasto público e contínua primazia na gestão dos processos;

 V – coleta seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme sua constituição ou composição;

 VI – coleta seletiva solidária: coleta dos resíduos recicláveis descartados, separados na fonte geradora, para destinação às associações e cooperativas de catadores de materiais recicláveis;

 VII – resíduos recicláveis descartados: materiais passíveis de retorno ao seu ciclo produtivo, rejeitados pelos órgãos ou entidades da Administração Pública;  

 VIII – material de consumo: todo material que, em razão de sua utilização, perde normalmente sua identidade física e/ou tem sua utilização limitada a dois anos; 

 IX – material permanente: todos os bens e materiais que, em razão de sua utilização, não perdem sua identidade física, mesmo quando incorporados a outros bens, tendo durabilidade superior a dois anos;

X – inventário físico financeiro: relação de materiais que compõem o estoque onde figuram a quantidade física e financeira, a descrição, e o valor do bem; e

 XI – compra compartilhada: contratação para um grupo de participantes previamente estabelecidos, na qual a responsabilidade de condução do processo licitatório e gerenciamento da ata de registro de preços serão de um órgão ou entidade da Administração Pública Federal.

O Plano de Gestão de Logística Sustentável do IFS 2016/2019, deverá conter no mínimo as recomendações ditadas pela Instrução Normativa nº 10 (MME,2012), como segue:
I – atualização do inventário de bens e materiais do IFS e identificação de similares de menor impacto ambiental para substituição;

 II – práticas de sustentabilidade e de racionalização do uso de materiais e serviços;

III – responsabilidades, metodologia de implementação e avaliação do plano; e

IV – ações de divulgação, conscientização e capacitação.
A elaboração e atualização do inventário de bens móveis deverão ser feitas em conformidade com a Instrução Normativa SEDAP nº 205, de 8 de abril de 1988, ou normativo que a substituir. 

As práticas de sustentabilidade e racionalização do uso de materiais e serviços deverão abranger, no mínimo, os seguintes temas:

 I – material de consumo compreendendo, pelo menos, papel para impressão, copos descartáveis e cartuchos para impressão;

 II – energia elétrica;

 III – água e esgoto;

 IV – coleta seletiva;

 V – qualidade de vida no ambiente de trabalho;

 VI – compras e contratações sustentáveis, compreendendo, pelo menos, obras, equipamentos, serviços de vigilância, de limpeza, de telefonia, de processamento de dados, de apoio administrativo e de manutenção predial; e 

 VII – deslocamento de pessoal, considerando todos os meios de transporte, com foco na redução de gastos e de emissões de substâncias poluentes.

As iniciativas de capacitação afetas ao tema sustentabilidade deverão ser incluídas no Plano Anual de Capacitação de acordo com o disposto no Decreto nº 5.707, de 23 de fevereiro de 2006, e nos planos de capacitação similares, no caso das empresas estatais dependentes.

As seguintes iniciativas poderão ser observadas na elaboração dos PLS: 

I – Programa de Eficiência do Gasto Público - PEG, desenvolvido no âmbito da Secretaria de Orçamento Federal do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão - SOF/MP;

II – Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica - Procel, coordenado pela Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia - SPE/MME;

III – Agenda Ambiental na Administração Pública - A3P, coordenado pela Secretaria de Articulação Institucional e Cidadania Ambiental do Ministério do Meio Ambiente - SAIC/MMA;

 IV – Coleta Seletiva Solidária, desenvolvida no âmbito da Secretaria-Executiva do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome - SE/MDS;

V – Projeto Esplanada Sustentável – PES, coordenado pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, por meio da SOF/MP, em articulação com o MMA, MME e MDS; e

VI – Contratações Públicas Sustentáveis - CPS, coordenada pelo órgão central do Sistema de Serviços Gerais – SISG, na forma da Instrução Normativa nº 1, de 19 de janeiro de 2010, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação – SLTI/MP.

O Departamento de Projetos Acadêmicos (DPA/PROPEX) terá a atribuição de:

I - Monitorar, avaliar e revisar o Plano.

II - Publicar o Plano no site do IFS no prazo de cento e oitenta dias, contados a partir da entrega do documento final a Reitoria.
III - Publicar semestralmente no site do IFS, os resultados alcançados a partir da implantação das ações definidas no Plano, apresentando as metas alcançadas e os resultados medidos pelos indicadores. 
IV - ao final de cada ano deverá ser elaborado relatório de acompanhamento do Plano de forma a evidenciar o desempenho de cada órgão ou entidade, contendo:

a – consolidação dos resultados alcançados; e 

b – identificação das ações a serem desenvolvidas ou modificadas para o ano subsequente.
5.3 DO RESGATE DO QUESTIONÁRIO DE SUSTENTABILIDADE

Deve ser resgatado o resultado parcial da aplicação do questionário de sustentabilidade em que consta os resultados das questões ambientais em cada campus.

5.4 SUGESTÃO DE INDICADORES PARA BOAS PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE E DE RACIONALIZAÇÃO DE MATERIAIS

	I - Materiais de Consumo

	Papel

	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	Consumo mensal de papel branco (branqueado)
	Quantidade (unidades) de folhas de papel branco utilizadas
	Mensal e anual

	Consumo per capita de papel branco (branqueado) MMA
	Quantidade (unidades) de folhas de papel branco branqueado utilizadas / total de servidores
	Mensal e anual

	Gasto com aquisição de papel branco (branqueado)
	Valor (R$) gasto com a compra de papel branco (branqueado)
	Mensal e anual

	Copos Descartáveis

	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	Consumo de copos de 200 ml descartáveis
	Quantidade (unidades) de copos descartáveis de 200 ml utilizados
	Mensal e anual

	Consumo de copos de 50 ml descartáveis
	Quantidade (unidades) de copos descartáveis de 50 ml utilizados
	Mensal e anual

 

	Consumo per capita de copos de 200 ml descartáveis
	Quantidade (unidades) de copos de 200 ml / total de servidores
	Mensal e anual

	Consumo per capita de copos de 50 ml descartáveis
	Quantidade (unidades) de copos de 50 ml / total de servidores
	Mensal e anual

	Gasto com aquisição de copos descartáveis

 
	Valor (R$) gasto com a compra de copos descartáveis (200 ml + 50 ml)
	Mensal e anual

 

	II - Energia Elétrica

	Nome do Indicador
	Descrição 
	Apuração

	Consumo de energia elétrica
	Quantidade de kwh consumidos
	Mensal e anual

	Consumo de energia elétrica per capita
	Quantidade de kwh consumidos / total de servidores
	Mensal e anual

 

	Gasto com energia
	Valor da fatura em reais (R$)
	Mensal e anual

	Gasto com energia per capita
	Valor da fatura em reais (R$) /  pessoal total
	Mensal e anual

	Adequação do contrato de demanda (fora de ponta)
	Demanda registrada fora de ponta / Demanda contratada fora de ponta (¨%)
	Mensal

	Adequação do contrato de demanda (ponta)
	Demanda registrada ponta / Demanda contratada ponta (¨%)
	Mensal

	Gasto com energia pela área
	R$ / área total
	Mensal e anual

	III - Água e esgoto

	Nome do Indicador
	Descrição 
	Apuração

	Volume de água utilizada
	Quantidade de m3  de água
	Mensal e anual

	Volume de água per capita
	Quantidade de m3 de água/ total de servidores
	Mensal e anual

 

	Gasto com água
	Valor da fatura em reais (R$)
	Mensal e anual

	Gasto com água per capita
	Valor da fatura em reais (R$) /  pessoal total
	Mensal e anual

	IV - Coleta Seletiva

	Nome do Indicador
	Descrição 
	Apuração

	Destinação de papel para reciclagem
	Quantidade (Kg) de papel destinado à reciclagem
	Mensal e anual

	Destinação de papelão para reciclagem
	Quantidade (Kg) de papelão destinado à reciclagem
	Mensal e anual

	Destinação de toner para reciclagem
	Quantidade (unidades) de toner destinados à reciclagem
	Mensal e anual

	Destinação de plástico para reciclagem
	Quantidade (Kg) de plástico destinado à reciclagem
	Mensal e anual

	Total de material reciclável destinado às cooperativas
	Kg de papel + Kg de papelão + Kg de plástico+ Kg de plástico destinados à reciclagem
	Mensal e anual

	Reutilização de Papel
	Quantidade (Kg) de papel reutilizado
	Mensal e anual

	V - Qualidade de Vida no Ambiente de Trabalho

	Nome do Indicador
	Descrição 
	Apuração

	Participação dos servidores nos programas e/ou ações voltadas para a qualidade de vida no trabalho
	(Quantidade de servidores que participaram de programas ou ações de qualidade de vida/ total de servidores da instituição) x 100
	Anual

	VI – Telefonia Fixa

	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	Gasto por ramal/linha
	R$ / nº ramais + nº linhas
	Mensal e anual

	VII – Telefonia Móvel

	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	Gasto por linha
	R$ / linhas
	Mensal e anual

	VIII – Vigilância

	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	Valor inicial do Posto
	Valor total anual do contrato/ nº postos
	Anual

	Valor atual do Posto
	Valor total anual de repactuação/ Valor total anual de assinatura
	Anual

	IX – Limpeza

	Nome do Indicador
	Descrição
	Apuração

	Gasto de limpeza pela área
	R$ / área interna
	Anual

	Grau de repactuação
	Valor total anual de repactuação/ Valor total anual de assinatura
	Anual
	


5.5 LISTA DE MATERIAIS DE CONSUMO
	Código¹
	Descrição do item
	Quantidade
	Unidade de medida
	Valor Total R$²
	Item Sustentável³

	
	
	
	
	
	

	Obs.: 

¹ Refere-se ao código do Sistema de Catalogação de Material (CATMAT) para as unidades integrantes do SISG. Para as demais, utilizar código de material usualmente empregado.

² Somatório do valor em Real dos itens adquiridos no período de 1 ano.  

³ Informar sim ou não.


5.6 SUGESTÕES DE CAMPANHAS DE BOAS PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE E DE RACIONALIZAÇÃO DE MATERIAIS
ENERGIA
Sobre utilização de aparelhos de ar condicionado:

· Desligar o aparelho quando o ambiente estiver desocupado.

· Ao ligar o aparelho, manter as portas e janelas fechadas, a fim de evitar o desperdício de ar climatizado e garantir a circulação do ar.

· Manter os filtros limpos do aparelho, para não prejudicar a circulação do ar.

· Programe para funcionar em torno de 20 ºC, pois nem sempre é necessário empregar sua capacidade máxima para resfriar o ambiente.

Sobre utilização de lâmpadas e dos sistemas de iluminação:

· Desligar as lâmpadas de salas de aulas e dos setores do IFS que não estiverem em uso, principalmente em horários de almoço e no encerramento do expediente.

· Evitar ascender lâmpadas durante o dia, priorizando a utilização de luz natural, sempre que o possível.

· Comunique imediatamente ao gestor de seu setor no IFS o funcionamento irregular de lâmpadas, interruptores, instalações ou equipamentos elétricos, pois podem estar consumido mais energia do que preciso.

Sobre utilização de computadores/consumo:

· Programar o computador para entrar em modo de espera após cinco minutos sem uso.

· Desligar por completo o computador e seus acessórios no horário de almoço, ao fim do expediente e em putos momentos que não estiver em uso.

· Compartilhe o uso de impressoras e equipamentos multifuncionais com outros usuários.

· Digitalize documentos, ao invés de fotocopiá-los.

· Envie emails e utilize o SIPAC, ao invés de imprimir memorandos e despachos de processos ou outros atos.

· Corrija ao computador documentos que deseja imprimir antes de enviá-los à impressão.

· Verifique de fato quantas vias impressas vai precisar antes de enviar documentos à impressão.

· Imprima frente e verso.

· Evite impressões coloridas.

· Utilize como rascunho folhas impressas e descartadas, quando possível.

· Encaminhe ao setor de informática de cada Campi e reitoria o toner ou cartucho e impressora vazios, pois eles podem ser reaproveitados.
Sobre utilização outros equipamentos elétricos: 

· Ao propor a compra de novos equipamentos elétricos, recomende aqueles que são mais eficientes no consumo de energia.

· Desconecte da tomada equipamentos elétricos que estejam fora de uso.

· Se no seu setor houver geladeira ou frigobar, reduza a sua capacidade de resfriamento para o mínimo necessário.

· Não esqueça carregador de celular plugado na corrente elétrica por mais tempo do que o necessário e retire-o do interruptor quando não conectado ao celular.

· Utilizar sempre que possível escadas a elevadores
· Desligue bebedouros ao final do expediente.
Material de Consumo
Sobre a Redução do Consumo de Papel

· Realizar campanhas de sensibilização para redução do consumo de papel em cada Campus.
· Substituir o uso de documento impresso por documento digital.
· Priorizar o uso de mensagens eletrônicas (e-mail) e memorandos eletrônicos na comunicação evitando o uso do papel.
· Priorizar a Impressão de documentos no modo frente e verso.

·  Revisar os documentos antes de imprimir.
· Reaproveitar o papel impresso em apenas um lado, para a confecção de blocos de rascunho.
· Incentivar a utilização do Sistema Q-acadêmico ou de ambientes virtuais de aprendizagem para a disponibilização de materiais didáticos para os alunos.
· Utilizar apenas mensagens eletrônicas (e-mail) na comunicação circulares e convites internos para servidores do IFS.
Sobre a Redução do Consumo de Cartucho de Tinta e/ou Tonner
· Dar preferência à utilização de impressão no modo econômico;

· Realizar campanhas de sensibilização para conscientizar os servidores a reduzirem o consumo de tonner e tinta;
Sobre a Redução do Consumo de copos descartáveis:
· Realizar campanhas de sensibilização para conscientizar os servidores a reduzirem o consumo de copos descartáveis;

· Dar preferência para os copos produzidos com materiais que propiciem a reutilização e/ou a reciclagem com vistas a minimizar impactos ambientais adversos;

ÁGUA

Sobre o uso racional de água: 

· Verifique sempre que possível o fechamento de torneiras e mangueiras fora de uso.

· Comunique imediatamente ao gestor de seu setor no IFS vazamentos de água verificados no ambiente.

· Para a lavagem de viaturas, armazene a água em baldes ao invés de utilizar a mangueira sempre aberta.

· Definir regras de periodicidade de irrigação de jardins e gramados.
· Propor a compra de novos equipamentos, aparelhos e dispositivos hidráulicos que reduzam o consumo de água.
TELEFONIA

Sobre o uso da telefonia:
· Não use o telefone de seu setor no IFS para ligações particulares.

· Prefira efetuar ligações para telefones fixos ao invés das ligações para celulares.
· Seja breve em suas ligações telefônicas, fale apenas o necessário.
· Adotar, quando possível, uma rede de comunicações telefônicas, entre unidades de um mesmo órgão ou entidade;

· Revisar normas internas e os contratos de telefonia fixa e móvel visando a racionalização em relação ao limite de custeio, à distribuição de aparelhos e ao uso particular dos aparelhos.
LICITAÇÕES SUSTENTÁVEIS

Sobre licitações sustentáveis:

1. Dar preferência, quando possível, à aquisição de bens reciclados ou recicláveis;
5.   Incluir nos contratos de copeiragem e serviço de limpeza a adoção de procedimentos que promovam o uso racional dos recursos e utilizem produtos reciclados, reutilizados e biodegradáveis;

6.   Exigir comprovação de origem das madeiras quando da aquisição de bens e na contratação de obras e serviços;
7.   Priorizar, quando possível, o emprego de mão de obra, materiais, tecnologias e matérias-primas de origem local;

8.   Revisar o contrato de limpeza visando à racionalização em razão do real dimensionamento da área objeto do serviço contratado;
9. Revisar o contrato de telefonia fixa e móvel visando à adequação do plano contratado com a real necessidade do órgão ou entidade;

10. Adotar segurança eletrônica, sempre que possível, nos pontos de acesso dos edifícios dos órgãos ou entidades, visando auxiliar a prestação do serviço de vigilância;

11. Revisar normas internas e os contratos de vigilância visando o real dimensionamento dos postos de trabalho;

12. Substituir, se possível, a segurança armada por desarmada, nos locais internos do órgão ou entidade; e

13. Fomentar compras compartilhadas.
14. Licitar software de controle de cota de impressões.
Melhora na Qualidade de Vida no Trabalho

· Realizar manutenção ou substituição de aparelhos que provocam ruídos no ambiente de trabalho. 

· Realizar campanhas, oficinas, palestras e exposições de sensibilização das práticas sustentáveis para os servidores com divulgação por meio da intranet, cartazes, etiquetas e informativos. 

· Produzir informativos referentes a temas socioambientais, experiências bem-sucedidas e progressos alcançados pela instituição. 

· Avaliar e controlar a qualidade do ar nos ambientes climatizados.

· Criar meios de possibilitar a acessibilidade a portadores de deficiência física.
· Elaborar e divulgar normativas e fluxos de trabalho para facilitar a capacitação e entendimento dos processos.
· Promover atividades de integração e de qualidade de vida no local de trabalho.
Deslocamento de Pessoal
· Promover campanha de sensibilização ao uso de transporte alternativo. 

· Otimizar a utilização de carros oficiais.
· Promover ações de redução de custos no transporte aéreo e rodoviário. 

Coleta Seletiva

· Implantar coleta seletiva em todos os Campi alinhada a Resolução do CONAMA nº 275 de 25 de abril de 2001 ou legislação substituta 

· Promover a destinação correta e sustentável dos resíduos coletados.

· Ampliar a coleta incluindo vidro, pilhas e baterias; 
· Implantar a coleta seletiva solidária nos termos do Decreto nº 5.940 de 25 de outubro de 2006, ou outra legislação que a substituir;
· Incentivar a reutilização de materiais em projetos de pesquisa e extensão, quando possível.
· Aquisição de papa lâmpadas fluorescentes para os campi;
· Articular parcerias com as prefeituras para providenciar a destinação adequada dos resíduos recolhidos;

· Articular parcerias com associações de reciclagens, quando houver, em cada cidade;
· Promover Campanhas socioeducativas com servidores, alunos e a sociedade, sistematizadas no calendário acadêmico;
· Trabalhar Interdisciplinaridade em sala de aula;
6.   Conclusão
Com as campanhas de divulgação dos problemas socioambientais feitas junto aos servidores do IFS e toda a comunidade, tem se como expectativa a mudança de comportamento destes que irão tomar decisões sustentáveis de modo a transformar este plano em uma atividade prática.
O engajamento individual e coletivo de toda a comunidade acadêmica proporcionará a consolidação das ações propostas neste Plano de Gestão. 

Por fim, o Plano de Gestão em Logística Sustentável do IFS sofrerá alterações desde que os indicadores demonstrem um distanciamento das metas a serem atingidas ou caso venham a facilitar e melhor representar o cenário atual.
ANEXO 1 - DESCRIÇÃO DE PRODUTOS SUSTENTÁVEIS
A seguir apresentamos algumas descrições básicas, exemplificativas, de materiais comuns de natureza sustentável. No entanto, ressaltamos que outros critérios de

Sustentabilidade poderão ser inseridos no Edital e no Termo de Referência, de acordo com o tipo de material, serviço e/ou projeto:
	ALMOFADA CARIMBO, MATERIAL CAIXA PLÁSTICO RECICLADO, MATERIAL ALMOFADA ESPONJA ABSORVENTE REVESTIDA DE TECIDO, COR AZUL, TIPO ENTINTADA, COMPRIMENTO 120, LARGURA 90.

	AUTOMÓVEL, TIPO MOTOR 1.4 A 1.6, QUANTIDADE PORTAS 4, TIPO COMBUSTÍVEL BICOMBUSTÍVEL, POTÊNCIA MÍNIMA 80, TIPO CÂMBIO MANUAL, ACESSÓRIOS RÁDIO/CD, TRAVA E VIDROS ELÉTRICOS, OPCIONAIS AIR BAG DUPLO, ABS, COR BRANCA, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS AR CONDICIONADO, FABRICAÇÃO NACIONAL.

	BALDE DE PLÁSTICO ATÓXICO RECICLADO, COM CAPACIDADE DE 8 A 10 LITROS

	BLOCO RASCUNHO, MATERIAL PAPEL RECICLADO, TIPO SEM PAUTA, COMPRIMENTO 280, LARGURA 200, COM A LOGOMARCA DA INSTITUIÇÃO 4/0 NA CAPA, GRAMATURA 56G, COM 30 FLS., APLICAÇÃO ANOTAÇÕES DIVERSAS.

	BLOCO RASCUNHO, MATERIAL PAPEL RECICLADO, TIPO SEM PAUTA, COMPRIMENTO 198, LARGURA 150, COM A LOGOMARCA DA INSTITUIÇÃO 4/0 NA CAPA, GRAMATURA 56G, COM30 FLS., APLICAÇÃO ANOTAÇÕES DIVERSAS.

	BLOCO RECADO, MATERIAL PAPEL RECICLADO, LARGURA 102, COMPRIMENTO 152,

CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS ´POST‐IT´, QUANTIDADE FOLHAS 100, CORES DIVERSAS

	BLOCO RECADO, MATERIAL PAPEL RECICLADO, LARGURA 102, COMPRIMENTO 76,

CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS ´POST‐IT´, QUANTIDADE FOLHAS 100, CORES DIVERSAS.

	BLOCO RECADO, MATERIAL PAPEL RECICLADO, LARGURA 38, COMPRIMENTO 50,

CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS ´POST‐IT´, QUANTIDADE FOLHAS 100, CORES DIVERSAS.

	CAIXA BOX, MATERIAL POLIPROPILENO RECICLADO, COR DIVERSAS.

	CAIXA EMBALAGEM, MATERIAL PAPELÃO RECICLADO, TIPO TRIPLEX, COMPRIMENTO 600LARGURA 500, ALTURA 400, APLICAÇÃO ACONDICIONAMENTO DE MERCADORIAS,

ESPESSURA 4,5, FORMATO RETANGULAR, PAREDE DUPLA, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS SEM IMPRESSÃO, GRAMATURA 780, FECHAMENTO LATERAL COLA.

	CAIXA, MATERIAL PAPELÃO RECICLADO, TIPO PAREDES DUPLA, TIPO CAIXA TRIPLEX, TIPO FECHAMENTO LATERAL COM GRAMPO, TIPO FECHAMENTO FUNDO ENCAIXE EM ´X´,COMPRIMENTO 600, LARGURA 360, ALTURA 280, GRAMATURA 800, TIPO FIBRA LONGA ´C´ E ´A´, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS ABAS SUPERIORES COM TIMBRE.

	CANETA ESFEROGRÁFICA, MATERIAL PAPEL RECICLADO, MATERIAL PONTA ESFERA DE TUNGSTÊNIO, TIPO ESCRITA MÉDIA, COR TINTA AZUL, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS ATÓXICA, CORPO CILÍNDRICO.

	CANETA MARCA TEXTO, MATERIAL POLIPROPILENO RECICLADO, TIPO PONTA

FLUORESCENTE, COR VERDE.

	CARTOLINA, MATERIAL CELULOSE RECICLADA, GRAMATURA 150, COMPRIMENTO 660,

LARGURA 500, COR NATURAL.

	CESTO PARA LIXO, MATERIAL PLÁSTICO RECICLADO, CAPACIDADE DE 35 LITROS, COM TAMPA.

	CONJUNTO DE LIXEIRA PARA COLETA SELETIVA, MATERIAL POLIPROPILENO ALTA

DENSIDADE, 4 UNIDADES, 120 LITROS CADA, NAS CORES AZUL, VERMELHA, VERDE E

AMARELA, TAMPA BASCULANTE, COM SÍMBOLO DE RECICLÁVEL

	DESODORIZADOR DE AR, TIPO AEROSOL, EMBALAGEM DE 360 ML, ATÓXICO, FRAGÂNCIASVARIADAS, CONTENDO EM SEU RÓTULO: COMPOSIÇÃO, COMPONENTE ATIVO, SEM CLOROFUORCARBONO, COM PERFUME, SEM CFC (PREJUDICIAL A CAMADA DE OZÔNIO).

	ENVELOPE, MATERIAL PAPEL RECICLADO, GRAMATURA 90, COMPRIMENTO 230, COR

NATURAL, LARGURA 115, COM 1 IMPRESSÃO NA COR PRETA 1/0.

	ENVELOPE, MATERIAL PAPEL RECICLADO, GRAMATURA 90, COMPRIMENTO 230, COR

NATURAL, LARGURA 170, COM 1 IMPRESSÃO NA COR PRETA 1/0.

	ENVELOPE, MATERIAL PAPEL RECICLADO, GRAMATURA 90, COMPRIMENTO 260, COR

NATURAL, LARGURA 360, COM 1 IMPRESSÃO NA COR PRETA 1/0.

	FRAGMENTADORA PAPEL, MATERIAL METAL, TENSÃO MOTOR 110/220, POTÊNCIA MOTOR 2.000, LIMITE OPERACIONAL MÍNIMO DE 50, DIMENSÕES PICOTE MÁXIMO DE 6, CAPACIDADE LIXEIRA MÍNIMO DE 140, TIPO ELÉTRICO, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS DESTRÓI CLIPS, GRAMPO, DISQUETE, CD E CARTÃO PVC.

	FRAGMENTADORA PAPEL, TAMANHO MÉDIO, MATERIAL ESTRUTURA METAL REVESTIDO COMPLÁSTICO, TENSÃO MOTOR 110/220, POTÊNCIA MOTOR MÍNIMA DE 500, CAPACIDADE FRAGMENTAÇÃO MÍNIMA 25 FOLHAS, DIMENSÕES PICOTE MÁXIMO DE 6MM, ABERTURA MÍNIMA 240MM, CAPACIDADE LIXEIRA MÍNIMA 70L, TIPO ELÉTRICO, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS SISTEMA DE REVERSÃO AUTOMÁTICO/CORTE DE PAPEL, NÍVEL RUÍDO MÁXIMO DE 65, FRAGMENTA GRAMPO 26/6,CD, CARTÃO PLÁSTICO.

	LAPISEIRA, MATERIAL PLÁSTICO RECICLADO, DIÂMETRO DA CARGA 0,5, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS COM PRENDEDOR, PONTA E ACIONADOR DE METAL/BORRACHA NATURAL OU RECICLADA.

	LIVRO ATA, MATERIAL PAPEL RECICLADO, QUANTIDADE FOLHAS 100, GRAMATURA 90,

COMPRIMENTO 300, LARGURA 216, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS CAPA DURA; FOLHAS NUMERADAS E PAUTADAS

	LIVRO PROTOCOLO, QUANTIDADE FOLHAS 100, COMPRIMENTO 210, LARGURA 150,
CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS NUMERADAS SEQUENCIALMENTE, MATERIAL CAPA PAPEL RECICLADO, GRAMATURA FOLHAS 56, MATERIAL FOLHAS PAPEL RECICLADO.

	PAPEL A3, MATERIAL CELULOSE VEGETAL, LARGURA 297, COMPRIMENTO 420, GRAMATURA 75, COR PALHA, TIPO RECICLADO.

	PAPEL A4, MATERIAL PAPEL RECICLADO, APLICAÇÃO IMPRESSORA LASER E JATO DE TINTA,GRAMATURA 90.

	PAPEL EMBRULHO, TIPO PAPEL RECICLADO, APRESENTAÇÃO FOLHA, LARGURA 66,

COMPRIMENTO 96, COR PARDA, GRAMATURA 80.

	PAPEL FLIP CHART, MATERIAL PAPEL RECICLADO, GRAMATURA 75, DIMENSÕES 660 X 350, COR NATURAL

	PAPEL FLIP CHART, MATERIAL PAPEL RECICLADO, GRAMATURA 75, DIMENSÕES 960 X 660,COR NATURAL.

	PAPEL OFÍCIO 2, MATERIAL PAPEL RECICLADO, APLICAÇÃO IMPRESSORA LASER E JATO DE TINTA, GRAMATURA 90.

	PASTA ARQUIVO, COM ABA E ELÁSTICO, DE PLÁSTICO RECICLADO, 2 CM, COR DIVERSAS.

	PASTA ARQUIVO, COM ABA E ELÁSTICO, DE PLÁSTICO RECICLADO, 4 CM, COR DIVERSAS.

	PASTA ARQUIVO, MATERIAL PAPELÃO RECICLADO, TIPO SUSPENSA PENDULAR, LARGURA 240, ALTURA 360, COR NATURAL, GRAMATURA 350, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS VISOR/ HASTE METÁLICA / ETIQUETA.

	PASTA ARQUIVO, MATERIAL POLIETILENO RECICLADO, TIPO L, LARGURA 240, ALTURA 340, COR DIVERSAS.

	PASTA ARQUIVO, MATERIAL POLIETILENO RECICLADO, TIPO SUSPENSA PENDULAR, LARGURA 240, ALTURA 360, COR DIVERSAS, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS VISOR/ HASTE METÁLICA /ETIQUETA.

	PASTA EVENTOS, MATERIAL PAPEL RECICLADO, ALTURA 33, TIPO IMPRESSÃO COM

LOGOTIPO, GRAMATURA 340, LARGURA 23,50, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS 1 COM BOLSA INTERNA.

PILHA RECARREGÁVEL, TAMANHO PALITO, MODELO AAA, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS NÃO CONTÉM MERCÚRIO E CÁDMIO, SISTEMA ELETROQUÍMICO ALCALINA, TENSÃO NOMINAL 1,5.

	PILHA RECARREGÁVEL, TAMANHO PEQUENA, MODELO AA, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS CARTELA C/2 UNIDADES/NÃO CONTÉM MERCÚRIO E CÁDMIO, SISTEMA ELETROQUÍMICO ALCALINA, TENSÃO NOMINAL 1,5.

	PILHA, TAMANHO PALITO, MODELO AAA, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS NÃO CONTÉM MERCÚRIO E CÁDMIO, SISTEMA ELETROQUÍMICO ALCALINA, TENSÃO NOMINAL 1,5.

	PILHA, TAMANHO PEQUENA, MODELO AA, CARACTERÍSTICAS ADICIONAIS CARTELA C/2 UNIDADES/NÃO CONTÉM MERCÚRIO E CÁDMIO, SISTEMA ELETROQUÍMICO ALCALINA, TENSÃO NOMINAL 1,5.

	PORTA LÁPIS/ CLIPES/ RECADO, MATERIAL POLIPROPILENO RECICLADO, TIPO PORTA LÁPIS, COMPRIMENTO 85, LARGURA 85, ALTURA 100.

	RÉGUA COMUM, MATERIAL PLÁSTICO RECICLADO, COMPRIMENTO 20, GRADUAÇÃO

MILIMETRADA

	SACO PLÁSTICO LIXO, CAPACIDADE 100, LARGURA 75, ALTURA 105, APLICAÇÃO COLETA DE LIXO, MATERIAL PLÁSTICO BIODEGRADÁVEL.

	SACO PLÁSTICO LIXO, CAPACIDADE 15, LARGURA 39, ALTURA 58, APLICAÇÃO COLETA DE LIXO, MATERIAL PLÁSTICO BIODEGRADÁVEL.

	SACO PLÁSTICO LIXO, CAPACIDADE 30, LARGURA 59, ALTURA 62, APLICAÇÃO COLETA DE LIXO, MATERIAL PLÁSTICO BIODEGRADÁVEL.

	TINTA PARA CARIMBO, ATÓXICA, COM PIGMENTOS NATURAIS, APLICAÇÃO EM ALMOFADA, CAPACIDADE DO FRASCO DE 40 ML, COR AZUL.

	PINCEL PARA QUADRA BRANCO, RECARREGÁVEL (REFIL E PONTA SUBSTITUÍVEIS), COM PONTA MACIA, COM TINTA ATÔXICA E COM PIGMENTOS NATURAIS, TINTA SEM ADIÇÃO DE XILENO/TOLUENO, NA COR AZUL.
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